
Mensagem aos Irmãos Romeiros na Quaresma de 2011 
 
- Seja para sempre louvada a Sagrada Vida, Paixão, Morte e Ressurreição de Nosso 
Senhor Jesus Cristo 
- Seja para sempre louvado com sua e nossa Mãe, Maria Santíssima. 

Irmãos, 
Com esta mensagem venho dizer que, mesmo lon-
ge, estou convosco, bem presente com a mente e 
com o coração. Uno-me à vossa penitência, ao vos-
so sacrifício, às intenções da vossa oração, mas, 
muito especialmente, fico em sintonia com os vos-
sos sentimentos de fraternidade, de fé, de humil-
dade, de arrependimento e desejo de viver melhor, 
de amar melhor, de ser melhor e de aprender com 
o Senhor Jesus a levar a minha cruz, acompanhado 

por sua mãe Maria Santíssima. Este ano, a minha romaria será diferente, longe 
fisicamente, mas a viver intensamente o carinho que tenho por todos vós. Não 
caminho convosco, mas estou convosco. À frente da minha secretária tenho o 
mapa das vossas pernoitas para melhor vos acompanhar. Todas as manhãs, mais 
cedo do que o habitual, durante esta Quaresma, em caminhada matinal, à chuva, 
ao frio, ao vento ou ao bom tempo, rezarei por vós e convosco pelas vossas mes-
mas intenções: cinco terços, meditando, particularmente, os mistérios dolorosos. 
Peço que vos lembreis de mim na vossa oração. Rezai também por aquelas pes-
soas de que, agora, tenho de orientar para o caminho de Deus. Oxalá que, na pró-
xima Quaresma, se essa for a vontade de Deus, eu possa fazer, também eu, a 
Romaria, levando comigo um grupo de homens destes lados. Os homens daqui 
precisam experimentar e viver uma romaria onde, apenas homens, sentem gosto 
em rezar e que, mediante a oração penitente, libertam o seu interior, desenvol-
vem a sua espiritualidade, a sua capacidade de mais compreensão e perdão. Per-
miti que vos dê um conselho para esta romaria: aproveitai ao máximo esse tempo 
para meditar no bom e no mau que tem sido a vossa vida, depois, deixai-vos ilumi-
nar apenas com a Palavra de Deus (não o que diz este ou aquele) e, com a oração 
humilde, sincera e constante, deixai que essa palavra purifique a vossa mente e o 
vosso coração, para que, reconhecendo o vosso pecado, possais abrir-vos à miseri-
córdia e ao perdão de Deus, então experimentareis a autêntica paz interior, que 
fomenta a fraternidade e a alegria. 
Que o Senhor vos abençoe e que sua Mãe Maria santíssima vos acompanhe! 
O vosso Irmão, 

Padre Agostinho Pinto scj 
Vila Real de Santo António, 14 de Março de 2011 
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 O ROMEIRO E O SENTIDO DE PERTENÇA AO MOVIMENTO 

No Baptismo, “porta de entrada” da vida do Espírito, para além de 
sermos libertos do pecado e de recebermos os dons do Espírito Santo (da Fé, 
da Esperança e da Caridade), somos incorporados na Igreja de Nosso Senhor 
Jesus Cristo (C.I.C. 1213 e seg.), ou seja, cada um dos baptizados passa a ser 
Igreja de Cristo, ou, por outras palavras, passa a pertencer à Igreja de Cristo. 
No entanto, não basta esta “forma simplista” de incorporação. Com o “uso 
da razão” ou, melhor, quando se 
atinge uma maturidade cristã, essa 
Fé então recebida e a consequente 
incorporação na Igreja de Cristo, 
tem de ser enriquecida com obras 
e  outras práticas  cristãs,  como 
sejam os Sacramentos, as Orações 
e o cumprimento dos Mandamen-
tos e da Caridade, a menos que 
tenhamos esquecido a doutrina 
transmitida  pelo  Senhor  Jesus, 
quando nos disse, de forma imperativa: “Vós sois o Sal da Terra”; “Vós sois a 
Luz do Mundo” (Mt 5, 13-16). Ou seja, se não tivermos essa prática nas nos-
sas vidas, tendo presente os ensinamentos de São Tiago, que nos diz: “A Fé 
sem obras é morta” (Tg 2, 14-26), não podemos, de verdade, afirmar que: 
“Eu sou Igreja” ou “Eu sou pertença à Igreja da Cristo”.  

De igual modo, todo o cristão que se incorporou um ano numa 
romaria quaresmal, pode ou deve considerar-se como “IRMÃO ROMEIRO” e, 
consequentemente, passou a fazer parte dessa grande “família romeiros”, 
que constitui o nosso Movimento Romeiros dos São Miguel. Porém, tal como 
é necessária uma “prática de vida cristã” para nos sentirmos verdadeiramen-
te pertencentes à Igreja de Cristo, também se pode dizer que devem ser 
necessárias duas ou mais romarias para se ganhar esse estatuto de 
“pertença ao Movimento”, para além, com o é óbvio, de outras práticas cris-
tãs, no antes, no durante e no pós romaria. 

Neste sentido, indispensável é o cumprimento de tudo o que está 
regulamentado e é da tradição vinda dos nossos antepassados, no que con-
cerne às romarias quaresmais. 

(continua)  



 

Daí que, expressões ouvidas de alguns romeiros, mesmo responsáveis, que 
colocam a sua vontade acima do que está superiormente regulamento e é da tradi-
ção quanto às romarias, salientando-se a já celebre frase (pela negativa) que foi 
dita em plena reunião de responsáveis: “O Regulamento é como o Código de Estra-
da; todos o conhecem, mas ninguém o cumpre”, constituem de per si a negação do 
“sentido de pertença” ao Movimento. 

Ao contrário, importa que cada um de nós, romeiros, pense e aja em con-
formidade com o que está regulamentado e é da tradição, com as orientações e 
sugestões do GC para cada ano, pois só assim nos engrandecemos e demonstra-
mos que a “vontade pessoal” é subestimada, prevalecendo o que está no Regula-
mento, demonstrando que somos, de facto, pertença ao Movimento de que faze-
mos parte. 

Que tenhamos isto presente e a todos desejo um feliz Tempo Pascal, com 
Jesus Ressuscitado. 

O Presidente do GC do MRSM, 
Carlos Sousa Melo 

 
*******************************************************************************************

Irmão Manuel  Pacheco, Romeiro que começou muito 
novo nestas caminhadas e já fez 50 Romarias. Pois aos 13 
anos de idade começou a tomar o gosto pelas romarias e 
até hoje nunca mais deixou. Com esta idade já leva-
va algumas orações e para alguns anos mais tarde, por 
doença do Mestre na semana da romaria, ficaste tu a fazer 
as orações quase todas, sozinho. No ano seguinte, com a 
ajuda dos Irmãos mais velhos, ficaste como responsá-
vel apenas com 17 anos de idade. Nesta altura, os tempos 
eram muito difíceis, e com gente difícil de lidar devido aos 
costumes antigos, mas tu com tua maneira de ser, já tendo 
algum conhecimento, foste moldando o rancho à tua ima-
gem, imagem esta que até hoje fazes prevalecer. Foste 
mestre durante muitos anos e foste sempre preparando 
outros que seguiram as tuas pegadas, tudo isto foi 38 anos 

ao serviço de DEUS e da paróquia de Santa Luzia de  Feteiras, 1 ano pela Matriz da 
Ribeira Grande e 11 anos por Santa Clara e foi assim o percurso do Irmão Manuel, 
oxalá que não pare por aqui porque gostaria de ver este nosso Irmão fazer as suas 
ultimas romarias pela Freguesia que o viu crescer era um gosto que toda a comuni-
dade tinha em ver o seu antigo mestre caminhar ao lado de quem nunca o esque-
ceu. Muitos parabéns, pelas tuas 50 caminhadas e muito obrigado pelo que deste e 
fizeste  pelo ranho e pela tua freguesia. 

Davide Pacheco 

RETIRO ESPIRITUAL  

Com uma das maiores presenças de sempre, decorreu este ano no dia 12 e 13 de Feve-
reiro p.p., na Escola Secundária da Ribeira Grande, gentilmente cedida para o efeito 
pelo seu Conselho Directivo, que publicamente o GC agradece, o habitual retiro espiri-
tual destinado aos Responsáveis pelos Ranchos, seus Ajudantes e romeiros em geral, 
subordinado ao tema geral “A evangelização das famílias e dos jovens”, em sintonia 
com o programa pastoral para a nossa Diocese neste ano, o qual, como sempre, é inse-
rido na “preparação próxima” das nossas romarias quaresmais. Foram apresentados 
outros sub-temas relacionados com aquele, muito profundos e foram muito aprecia-
dos, da responsabilidade do nosso A.E. e de leigos.  

DIA DO ROMEIRO 2011 

Aceitando uma proposta muito antiga, já adiada por duas ou três vezes, o GC deliberou 
alterar o Dia do Romeiro deste ano para que ele se pudesse realizar na freguesia da 
Ponta Garça. Assim será no dia 15 de Maio corrente, Domingo IV de Páscoa, dia do 
Bom Pastor, com intervenções de fundo na parte da manhã subordinadas ao tema 
geral: “Romeiros – peregrinos pela família”. Da parte da tarde haverá oportunidade 
para o lançamento de mais um livro sobre romeiros e romarias – “Rostos de Fé” -, da 
co-autoria do Dr. Mário Moura e do Sr. José António Rodrigues, numa edição da Publi-
çor. 

EFEMÉRIDES 

Com a romaria deste ano o Rancho da Lombinha da Maia completou 25 romarias. A 
efeméride ficou grandemente assinalada na Missa de acção de graças no Domingo, dia 
17 de Abril, com a presença de inúmeros responsáveis de vários ranchos e de membros 
do Grupo Coordenado. Depois da Missa e antes do partir do bolo de aniversario foi 
colocada uma placa alusiva ao acontecimento à entrada do adro da igreja. O GC reitera 
o votos de parabéns a todos os irmãos romeiros em geral e em especial ao irmão Mes-
tre Luis Câmara. 

QUANTOS FOMOS ESTE ANO? 

Embora difícil, o GC apurou que nos 56 ranchos de romeiros que este ano fizeram as 
romarias quaresmais, ter-se-ão incorporado à volta de 2500 irmãos. Quanto às ora-
ções, elas são tantas que dificilmente se podem quantificar. Centenas, quiçá milhares 
de Terços e muitíssimas outras Orações: de súplica, de intercessão, de louvor e tam-
bém de acções de graças, para além de muitas outras centenas que foram pedidas aos 
Ranchos. Certo é que o “envolvimento” das famílias, nos encontros, nas pernoitas e 
nalgumas refeições é tão grande que podemos afirmar que a caridade cristã ainda não 
se esgotou. 

N O T Í C I A S 


